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A NOVA SITUAÇAO DO MILDIO DO SORGO (screrospora sorghi) NO BRASIL
Fernando Tavares Fernandes*
Laudelino Carneiro Leite*
o mildio do sorgo, doença causada por screrospora sorghi (Kulk)
Weston G Uppall, foi relatado, pela primeira vez na India em 1907. 8n 1961
a doença apareceu no Texas (USA), e, em 1967 tomou-se o principal probl~
ma para a cultura do sorgo neste Estado. Espalhou-se rapidamente para os
Estados sulinos de Mississipi, Oklahoma e Kansas e em 1973 foi relatado
no "Com Belt", no sul de Indiana.
8n 1973, FREOERIKSENet aI descreveram sua distribuição geográfi
ca, incluindo ocorrências na África, India, Paquistão, China, Tailândia~
México , Argentina e Itália.
Antes de 1974, não havia relato de sua ocorrência no Brasil. 8n
março deste ano, Or. Richard Frederiksen (Texas A G MUniversity, College
Station, Texas, USA) o observou em parcelas experimentais de sementes co-
merciais no muní cí pí o de Barrinha, Estado de são Paulo.
Comomedida de controle foi sugerida a queima dos restos cultu-
rais e a condenação daquela área para plantio de milho e sorgo.
t: di f{ cil estabelecer a origem deste foco. Entretanto, o local
onde se observou a doença, já havia sido plantado com sementes comerciais
de sorgo provenientes da Argentina e Texas, nos dois anos anteriores.
Coma publicação do relatório do Or. Frederiksen, onde ele res-
salta a importância da doença para as culturas do milho e sorgo, outros
pesquisadores passaram a fi car atentos à ocorrên cia de novos focos. Assim,
a Eng. Agr. Anires P. de Almeida relata, em agosto de 1974, a ocorrência
de mildio na Estação Experimental de Uruguaiana, RS. 8n informação pesso-
al, o Prof. José Porfirio da Costa Neto, da Faculdade de Agronomia da Un~
versidade Federal do Rio Grande do Sul, afirmou ter observado esta doença
em 1971, na Estação Experimental de Guiaba e, em 1973, na Estação Experi-
mental de são Borja, RS.
8n 1975, esta doença foi constatada nos seguintes muni cí pí.os do
RS:Bagé, Caçapava do Sul, Osór-í o , Maquiné, Santo Antonio da Patrulha, San
ta Maria, Veranópolis e Getúlio Vargas. Dos locais citados anteriormente~
* Fitopatologistas do Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo - Sete
Lagoas - Minas Gerais
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o mai s importante em termos de complementação do ci elo da doença e sua dis
seminação é o munic:ipio de Santo Antonio da Patrulha. Este municipio poS=-
sui uma das maiores áreas de cultura do sorgo vassoura do pais. Este sor-
go é altamente suscetfval, ao mildio, tendo sido constatado campos com até
8alo de incidência. Além disso é exportado para todos os outros Estados das
regiões Sul e Sudeste do Brasil.
Logo após a publicação do relatório do Dr. Frederiksen, a EMBRA-
PA promoveu uma reunião com a parti cipação de pesqui sadores, témi cos da
Defesa Fitossanitária do Ministério da Agricultura e representantes de ~
versas companhias de sementes com a finalidade de traçar normas visando
retardar a disseminação do patógeno. Esta reunião forneceu subsf dí ns que
foram utilizados pelo Ministério da Agricultura, para a elaboração da Por
taria nQ 351 de 03 de setembro de 1974.
Nesta Portaria fi cou estabeleci do que "o levantamento fi tossani-
tário seria realizado integradamente pelos órgãos que se relacionam commi
lho e sorgo, sendo coordenado pelas Diretorias Estaduais do Ministério d;
Agricultura, através de suas assessorias para defesa sanitária vegetal e
as Comissões Estaduais de Sementes e Mudas" e que "seria organizado umguia
de reconhecimento do mildio do sorgo, pela EMBRAPA,para utilização pelos
encarregados do levantamento fi tossani tário".
Este guia foi organizado pelos grupos de Fitopatologia e Melhor~
mento de Sorgo do CNPMSe di stribui do em março de 1975, para representan-
tes da Pesquisa, Extensão, Companhias particulares e témicos do Ministé-
rio da Agri cul tura.
Nesta reunião ficou também decidido que os testes de resistência
nos materiais de milho e sorgo de entidades oficiais ou companhias parti-
culares seriam realizados no Texas pela Texas A & MUniversity, ficando o
Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo responsável pe+a coordenação
destes ensaios. Na época da avaliação a EMBRAPAenviou um Fitopatologista
ao Texas para avaliar este material e receber um treinamento sobre esta
doença.
A Portaria nQ 351 foi estabeleci da pensandO-se mais no problema
potencial da doença sobre a cultura do milho, sem considerar alguns aspe~
tos fundamentais para a cultura do sorgo. Assim, algumas normas nela esti
puladas se executadas, acarretariam preju{zos às firmas que comercializa:
vam com sementes. Foi então organizada, pelo Centro Nacional de Pesquisa
de Milho e Sorgo, em outubro de 1974, uma nova reunião entre pesquisadores
e representantes das companhias de sementes visando sugerir modificações
na Portaria que, embora continuasse a proteger a cultura do milho, não co
locasse em risco o desenvolvimento da cultura do sorgo no Brasil.
As sugestões apresentadas foram julgadas procedentes pelo Minis-
tério da Agricultura e deram origem à Portaria nQ 581, de 17 de dezembro
de 1974.
Coma constatação da doença em di versos muni c:ipi os do Rio Gran de
do Sul, e devido à impossibilidade de sua erradicação, o grupo coordena-
dor dos ensaios de avaliação da resistência de milho e sorgoao mildio, de
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cidiu conduzir estes testes, em condições de campo, em Santo Antonio da
Patrulha onde o potencial de inóculo é bastante elevado. Estes testes fi-
caram sob a responsabilidade de execução pelo Instituto de Pesquisa Agro-
pecuária do RS (IPAGRO), podendo participar deles qualquer instituição 0-
fi ci alou parti cular.
Ourante a XI Reunião Brasileira de Milho e Sorgo, realizada em
Piracicaba/SP, de 26 a 30 de julho de 1976, foi consti tuida uma comissão
para sugerir ao Mini stério da Agri cul tura, medi das complementares àquelas
já adotadas pelas Portarias anteriores. Estas medidas foram encaminhadas,
através da EM3RAPA,ao Exmo. Sr. Ministro da Agri cul tura,
Em1977, uma comissão do CNPMSe da EMBRAPAque havia sido desi~
nada para avaliar o Projeto Milho da Escola Superior de Agricultura "Luí z
de Queiroz" em Piracicaba/SP, tomou conhecimento, da existência de um fo-
co de mildio no muní cí pí.o de Jaboticabal/SP.
Coma finalidade de estabelecer a dimensão deste foco, foi soli-
citado ao CNPMSo envio de seus fitopatologistas ao local. Estes, acompa-
nhados do Dr. Eric Balmer, entraram em contato com os Professores Drs.
Nelson Feman des Jimenez e Kioshi Nakamura, do Departamento de Fi tossani-
dade da Faculdade de Medicina, veterinária, Zootecnia e Agronomia "Anto-
ni o Ruete" da UNESP, em Jaboti cabal, para estabelecer um programa de vi si
ta aos campos.
Na localidade de Jaboticabal foi constatada uma severa incidência
de mildio em parcelas experimentais tanto de sorgo como de milho. Em com!!
ni cação pessoal fomos informados de que esta doença já vinha ocorrendo nes
tas ensaios desde 1975 e que agricultores da região já a conheciam desde
1974.
Emoutra área próxima a Ribeirão Preto, também foi constatada a
ocorrência de mildio em ambas as culturas sendo que uma área plantada com
sorgo e que apresentava plantas com sintomas da doença havia sido cultiva
da nos 3 anos anteriores, com soja.
Diante da situação atual do mildiono Brasil, podemos afirmar que:
1. O foco descoberto, em são Paulo, pelo Dr. Frederiksen em 1974
não era o úni co naquela região, como se supôs ini cialmente.
2. Devem existir outros focos da doença no Estado de são Paulo e
provavelmente nos estados do Paraná e Santa Catarina.
3. O controle por erradi cação não é mai s poss{ vel prin cipalmente
se considerarmos a provável existência de mais focos; a larga
distribuição do sorgo vassoura e a impossibilidade de sua er-
radicação e a existência de sorgo nativo largamente dissemina
dos pelo território nacional (Sorghum hal.epenee - capim ma~
sambará e Sorghum verticiliflorum).
Para esta doença, a Lí.bena tur-a ci-ta algumas medidas, visan-oo -mi-
nimizar o seu efeito.
1. Queima dos restos culturais logo apos a colheita.
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2. "Roguing" de plantas infectadas tão logo apareçam os sintomas
e antes da formação dos oosporos.
3. Rotação de cultura evitando o plantio de milho e sorgo.
A rotação de cultura é aconselhada, com base no fato de que mo
nocultura cont{nua permitirá ao patógeno completar ininterrupta:
mente seu ciclo de vida, o que resultaria num aumento do poten-
cial de inóculo. Esta rotação seria de, no mfnímo 3 anos, consi-
derando-se a capacidade do fungo de sobreviver no solo.
4. Enterrio dos restos culturais.
Trabalho realizado no Texas, mostrou que o sorgogran{fero plé!!!
tado em áreas onde os restos de cultura foram enterrados a uma
profundidade de 25-30 on, apresentou uma incidência de '3'/0de mil
dio contra 2rJ'/0na testemunha. Contudo, o cultivo ccn tfnuo de sor
go ou milho na mesma área, aumentaria o poten cial de inóculo no-
vamente. Este fato, aliado a capaci dade do patógeno de sobreviver
no solo por 5 anos, desencoraja o emprego deste método (3).
5. Utilização de sementes produzi das em campos onde a doença nao
tenha sido constatada e armazenadas em condições .normais du-
rante um certo tempo.
Sementes de milho de plantas com sintomas de infecção sistÊm~
ca, foram colhi das no estágio de "soft dough" e quan do maduras.
Exames mi croacópí. co s revelaram que, nas sementes maduras, o fun-
go estava confinado no pericarpo e pedicelo. O embrião e endo5-
perma eram protegidos pela camada de aleuroma. Quando plantadas
em solo esterilizado, em casa de vegetação a 28ºC, os seguintes
dados foram obti dos:
Estágio
umi- 0/0de tran smi ssão em di as após a colhei ta
dade
'/o 7 26 40
30 30 4 O
Sementes imaturas 18 21 2 O
9 O O O
Sementes maduras O
Os resultados indicam que S. sorghi pode sobreviver somente em
sementes imaturas plantadas logo após a colheita (7).
Dois tipos de sementes de sorgo foram colhi das também de pla~
tas que apresentavam sintomas de infecção sistÊmica: com e sem
glumas. Exames mi croscópi cos mostraram que mui tas glumas e ape-
nas algumas sementes apresentavam micelio e oosporos. Quando pla~
tadas, ·obteve-se os seguintes resultados:
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Senentes Plantio imediato
Plantio 30 dias
apos a colheita
Comglumas
Sem glumas
1, '3'/0
0,0
1,0
0,0
Considerando-se que as plantas com sintomas de mildio geral-
mente são estéreis e que são renotas as possibilidades de glumas
permaneceren aderidas às senentes, existe pouca possibilidade da
transnissão de S. sorqhi. por sementes principalmente se elas fo-
ren armazenadas por um perfodo superior a 3 meses antes do plan-
tio (4).
6. ~poca de planti o.
A doença parece estar diretamente relacionada comcondições f~
voráveis de umidade e tenperatura e a época de plantio. Foi ob-
servado, na Argentina, que o grau de infecção aumentou en cul ti-
vares de sorgo suscetíveis quando o plantio foi retardado. Resu!
tados senelhantes foram obti dos por Lang e outros no Rio Grande
do Sul en milho e sorgo (8, 9).
7. Utilização de produtos químicos.
Este método de controle ten sido tentado mas os resultados nao
ten se mostrados promissores. Há necessidade de maiores pesqui-
sas nesta área, principalmente com relação aos fungicidas sistê-
micos (10).
8. Utilização de cultivares resistentes.
Embora algumas práticas culturais sejam recomendadas
minimizar o efeito da doença, elas não são tão efetivas
utilização de cultivares resistentes. E esta eficiência
or ainda se pudermos associá-la às primeiras.
visando
quanto à
sera mai
Os Estados Unidos e a Argentina, por exenplo, onde a doença
já se estabeleceu, devido à impossibilidade de sua erradicação,
passaram a convi ver com ela sen que i sto tenha afetado econfmí,ca
mente as produções de milho e sorgo. Para tanto, todas as suas
produções são baseadas en materiais resistentes.
No Texas, embora en algumas áreas o sorgo se constitua en mo-
nocultura, a incidência do mí.Ldí.o ten permanecido baixa. Isto é
atribui do a: 1. o uso de h{bri dos resistentes e moderadamente re
sistentesj 2. redução no cultivo de hibridos suscetíveis de capi;;;
SudÊÍoe 3. plan ti o de milho mai s cedo (10).
Na Argentina, atualmente são utilizados hibridos resistentes
com acei táveis caracterf sti cas agronâni cas (9).
A seleção de plantas resi stentes nestes doi s países é fei ta
en condições de campo, en areas com potencial de inóculo elevado
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o que diminui a probabilidade de escapes. Os sintomas eonsidera-
dos são aqueles causados por infecção sistêmica. Isso porque,
plantas infectadas sistematicamente geralmente sao estereis, o
que acarreta uma redução na produção.
Um outro método utilizado para selecionar plantas é através
de inoculações artificiais em casa de vegetação. Isto tem sido
tentado com o mildio, na Universidade do Texas, através de inocu
lações com conídios e oosporos. As plantas são inoculadas com co
nídios no estágio de duas folhas e as avaliações são feitas, ta~
to para o milho como para o sorgo, 3-4 semanas após, com base no
sintoma sistêmico de "half diseased leaf". Embora os melhores re
sultados tenham sido obtidos com inoculações com conídios, aI:
guns cultivares não tem apresentado uma relação pcs í, tiva entre r!::
sistência ou suscetibilidade em campo com resistência ou susceti
bilidade em casa de vegetação. Isto poderá ser devido ao proble-
ma de escapa no campo; à quebra, durante as inoculações, daque-
les fatores responsáveis pela resistência em campo; ou os fato-
res responsáveis pela resistência em campo são diferentes daque-
les que a determinam em casa de vegetação. Sabe-se que a tempera
tura do solo, na época do plantio, exerce grande influência nã
suscetibilidade das plantas de milho a S. Sorghi.
Se considerarmos que a infecção de plantas por conídios, no
campo, é sempre uma ameaça em potencial para a cultura ( plantas
podem apresentar sintomas sistêmicos a partir de uma infecção por
conídios), este método poderia ser utilizado mais para um "scre-
ening" para resistência ao mildio (1).
No Brasil, o mildio do sorgo se constitue em uma série ameaça p~
ra as culturas do milho e sorgo. Com a descoberta dos novos focos em são
Paulo algumas medidas são necessárias serem tomadas para evitar a dissem~
nação do patógeno. O Dr. Frederiksen, em seu relatório sobre a visita que
fez a~Brasil em 1974, recomenda para o mildio:
1. rotação de cultura, evitando-se o plantio de milho e sorgo;
2. nao plantar capim Sudão e seus híbridos nos campos ou próxi-
mos daqueles onde o mildio tenha sido constatado;
3. evitar o plantio de sementes produzidas em campos onde a doen
ça tenha ocorrido;
4. avaliar, o mais rapido possível, as linhagens, híbridos e va-
riedades de milho para resistência ao mildio;
5. encorajar um programa visando desenvolver cultivares de milho
e sorgo resistentes ao mildio.
Trabalhos tem mostrado existir materiais exóticos e adaptados,
tanto de milho como de sorgo, que poderiam servir de fonte de genes de r~
sistência. Além disso, os resultados dos testes conduzidos no Rio Grande
do Sul, pelo IPAGRO (8), mostraram existir materiais comerciais brasilei-
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ros promissores. Foi poasí val, constatar que material básico de produção de
h{bri dos de al.qunas empresas e instituições of'í, ciais comportaram-se como
resistentes (8).
A resistência em sorgo parece ser dominante embora em milho alg!;l.
mas vezes ela se mostre recessiva. De qualquer maneira, em ambas as cultu
ras, pelo menos 2 pares de genes estão envolvidos.
Concluindo podemos dizer que a doença é séria mas pode ser con-
trolada satisfatoriamente dentro de um prazo relativamente curto desde que
somemos nossos esforços e procuremos tirar proveito da experiência de ou-
tros paí ses onde ela ocorreu.
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